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			Prefácio


			A escritora Rita Ramos Cordeiro, autora de obras co­mo Quando você chegou, traz esta importante e delicada narrativa de uma forma peculiar e leve, compartilhando com o leitor do romance mediúnico Perdas e reencontros uma história ficcional inspirada pelo espírito Manuel, cujo tema principal é denso e difícil, o desaparecimento de pessoas.


			Manuel, psicografado por Rita, consegue mostrar como o desaparecimento de pessoas causa dores profundas a todos os envolvidos, sejam as próprias vítimas, suas famílias e amigos, sejam os que, na honesta intenção de solucionarem os casos no âmbito da Polícia Federal, envolvem-se nas tramas trazidas à presente obra.


			Mesmo sendo uma obra de ficção, cujos nomes e histórias não são parte da realidade brasileira, foi muito pertinente que Manuel e Rita Ramos Cordeiro tenham escolhido tratar de tal assunto, o qual ainda é pouco abordado, embora uma rápida pesquisa já ofereça noção da atualidade e gravidade do tema. 


			Para que se tenha uma ideia, o Comitê Internacio­nal da Cruz Vermelha,1 em julho de 2021, noticiou que, “Segundo dados divulgados [...] no Anuário Brasileiro de Segurança Pública, foram 62.857 registros no ano de 2020, acompanhados de um número de 31.996 de ­pessoas localizadas”. Ou seja, apenas metade de quase 63 mil pessoas foi encontrada após o seu desaparecimento. De fato, este assunto tem importância capital.


			Este livro tem o condão de despertar o leitor para uma realidade que está, por vezes, muito perto sem que ele perceba. É preciso que cada pessoa esteja alerta não só para os próprios cuidados, mas também para os da coletividade à sua volta.


			Desse modo alertados, convidamos os leitores a mergulharem no mundo dos desaparecimentos e avaliarem a importância de seu próprio papel como resistência ao mal que seres humanos e espíritos ainda são capazes de realizar. 


			Boa leitura e reflexões.


			Vania Mugnato de Vasconcelos


			Advogada e palestrante espírita


			


			


				

						1.ALCÂNTARA, Diogo; LEFCOVICH, Sandra. Brasil: Mesmo na pandemia, foram registrados 62,8 mil desaparecimentos em 2020. Comitê Internacional da Cruz Vermelha, 15 jul. 2021. Disponível em: https://www.icrc.org/pt/document/brasil-mesmo-na-pandemia-foram-registrados-62-mil-desaparecimentos-em-2020-0. Acesso em: 21 mar. 2022.



				

			

		







		

			Capítulo 1


			O despertador do celular acordou Mariana, que, assustada, sentou-se na cama sem entender onde estava. Esfregou o rosto para ver se espantava o sono e lembrou-se do sonho que tivera.


			Procurava, desesperada, sua amiga Clarita por todos os lugares e nunca a encontrara. 


			Mariana suspirou, levantou da cama e foi até a janela. O céu escureceu justamente quando estava se preparando para o trabalho. Precisava se apressar para não perder o ônibus da empresa.  Enquanto se arrumava, viu uma mensagem em seu celular, mas não abriu.  Foi até a cozinha se despedir da mãe, dando-lhe um beijo na testa.


			– Você não vai tomar seu café, Mariana? – perguntou a mãe.


			– Não vai dar – disse a moça, apressada. – Se eu não correr, perco o ônibus e não terei como ir para o trabalho. 


			Saiu de casa e parou no portão, observando as nuvens. Ela não gostava de temporais e aquele que estava se aproximando não lhe agradava nem um pouco. Tensa, teve impressão de ouvir seu nome e olhou para o lado, mas não viu ninguém. Sentiu um arrepio, mas o ignorou.  Mariana apressou o passo até o ponto de ônibus, que ficava na rua detrás da sua casa.


			Chegando lá, sentiu-se aliviada ao ver que o ônibus não tinha partido. Entrou apressada ao ouvir o barulho do motor e, escolhendo um lugar para sentar-se, relaxou.  Olhou pela janela, viu os primeiros pingos da chuva baterem contra o vidro e lembrou da voz que escutou. Parecia a voz de Clarita. 


			Pegou o celular que estava na bolsa para ver as mensagens e viu uma ligação perdida e uma mensagem de Clarita. Ela avisava que perdera o ônibus da empresa, que pegaria uma van coletiva. Pedia que a amiga avisasse seus superiores de seu atraso. Novamente, Mariana se lembrou do pesadelo e sentiu algo ruim tomar conta dela.


			Mariana balançou a cabeça, inconformada. Clarita sempre chegava atrasada ao trabalho, não sabia como ainda não fora despedida. Deixando de lado aqueles pensamentos, Mariana fechou os olhos para descansar um pouco, enquanto o ônibus seguia para a empresa.


			Enquanto relaxava, ouviu Clarita chorando, chamando por socorro e, assustada, abriu os olhos. Olhou para o lado para ver se somente ela estava ouvindo aquela voz, mas o rapaz sentado na poltrona ao lado, de olhos fechados, parecia dormir. 


			Será que ela havia cochilado? Franziu a testa procurando não pensar naquilo. Talvez fosse ainda resultado da noite maldormida, depois de mais um pesadelo. Recostou-se na poltrona. Continuava arrepiada, era como se estivesse sendo observada. Estava ficando inquieta.


			Não era de fazer orações, porém faria naquele momento. Fechou os olhos, pediu a Deus que afastasse dela aqueles pensamentos e orou para que Clarita estivesse bem. Isso fez com que se acalmasse um pouco e conseguiu relaxar pelo resto do caminho. 


			Chegando à empresa, foi direto ao setor onde Clarita trabalhava para avisar de seu atraso e seguiu para sua sala. O dia foi tão agitado que não se lembrou mais da amiga. No final do dia voltou para casa cansada e, entrando, ouviu os pais conversando na cozinha. Já estava indo para lá, mas parou para atender ao telefone, que tocava. Era a mãe de Clarita ligando, preocupada com a filha, que não chegara no ônibus da empresa. Queria saber se Mariana sabia algo sobre ela. 


			Somente naquele momento Mariana se deu conta de que não vira Clarita durante todo o dia. Ficou preocupada, achando que algo de ruim pudesse ter acontecido com a amiga, e mais uma vez se lembrou do pesadelo. Sentiu uma pontada de culpa, pois havia se concentrado tanto no trabalho que nem se lembrou de ver se a moça chegara bem para trabalhar.


		




		

			Capítulo 2


			Clarita acordou se sentindo dolorida. Sentou-se na cama e bateu os braços numa jovem que dormia ao seu lado. O quarto era apertado e estava sendo dividido com outras mulheres. Não tinha noção de quanto tempo estava ali. No início, ficou aterrorizada, acreditando que seria violentada e morta, porém quem a sequestrou tinha outros planos, não somente para ela, mas também para as demais mulheres.


			Clarita se lembrou do dia de seu sequestro, quando pela primeira vez havia utilizado uma van coletiva que alguém lhe indicara para ir ao trabalho, pois naquele dia se atrasara para pegar o ônibus da empresa. Não tivera o cuidado de averiguar se o motorista trabalhava para alguma empresa credenciada. Na pressa, simplesmente ligara para ele sem pedir mais informações. No carro, com ela, estavam mais duas moças que usaram o mesmo serviço. 


			O motorista desviou do caminho e, sem que elas percebessem, entrou num beco, onde eram esperadas por dois homens armados que as renderam, colocando-as num furgão que já se encontrava ali.  Tudo aconteceu muito rápido. Ali começou o sofrimento de Clarita e das moças, que foram levadas para várias cidades até serem deixadas naquela pousada, que Clarita não sabia onde se situava, mas que, pela conversa que ouvira de seus algozes, era perto da fronteira de algum país. 


			Clarita não tinha mais lágrimas para chorar, sentia-se fria por dentro. Era clara a intenção do grupo. Se eles não tocaram nela, era porque tinham planos de vendê-la. Já ouvira falar sobre tráfico de pessoas, mas nunca imaginou ser possível acontecer com ela. Sabia que tinha um perfil apresentável, mas era uma pessoa comum, sem atrativos. Talvez a tivessem escolhido justamente por isso, para não chamar muita atenção. 


			Clarita sabia que nunca mais veria sua família e lembrou-se da mãe e de Mariana. Com um nó na garganta, pediu a Deus que a mantivesse viva e, enquanto rezava, um espírito mal-encarado saiu do quarto, incomodado. Vini não gostava do serviço que o chefe deu para ele, principalmente por causa daquela mulher que ocasionalmente rezava. Quando ela fazia isso, ele dava um jeito de sair dali, porque o ar começava a mudar. Assim, deixou outro espírito tomando conta das mulheres e voltou para o quartel-general do chefe.  Tinha de falar com ele sobre aquela mulher antes que ela atrapalhasse o trabalho deles. Não sabia exatamente o motivo de vigiá-las, seu serviço era apenas montar guarda. 


			Sempre se surpreendia ao entrar no quartel-general, tudo era sinistro. As paredes eram escuras e o ar gelado.  O guarda anunciou sua presença antes de deixá-lo entrar.  Vini entrou passando de lado, não queria encostar-se à criatura que lhe causava arrepios. O chefe estava sentado atrás de uma mesa e olhava para uma tela à sua frente e que parecia ser um computador. Ele pigarreou para chamar atenção do maioral, que o olhou distraído. 


			– O que você quer? – perguntou secamente.


			Vini ficou desconcertado, mas não desistiu. Engoliu em seco e disse:


			– Chefe Cláudio, preciso contar o que está acontecendo naquele quarto – disse o espírito. – Vi uma das mulheres rezando e, enquanto fazia isso, uma luz a envolvia. Eu não vi ninguém da luz por lá, mas estou achando tudo isso muito estranho. 


			– Fique tranquilo, Vini. Se entrasse alguém da luz ali, nós ficaríamos sabendo. Temos alarmes que indicam quando eles chegam e os guardiões que ficam do lado de fora teriam percebido – disse o chefe e voltou sua atenção para a tela. 


			Vini duvidou das palavras do chefe. Ele tinha certeza de que aquela luz já era um indício de um espírito superior, mas não iria entrar em atrito com Cláudio, que tinha certeza do que estava falando. Voltaria ao trabalho, não arrumaria confusão com o chefe e muito menos com quem estivesse ali, na luz que ele tinha visto. Ficaria na sua, sem mexer com ninguém. Na hora certa saberia o que fazer. Não estava ali por ser um simples lacaio, mas por insubordinação e porque fora expulso de seu grupo anterior. Se fosse preciso sairia dali também. Pediu licença para o chefe e voltou ao seu trabalho.


		




		

			Capítulo 3


			Mariana acordou no meio da noite assustada com mais um pesadelo. Novamente sonhara com Clarita. Isso já vinha acontecendo desde seu desaparecimento, há mais de um mês. Sua mãe estava inconsolável e a polícia ainda não tinha pistas do que havia acontecido com ela.


			Mariana se sentia um pouco culpada pelo desaparecimento da amiga, pelo fato de não ter atendido a sua ligação. Acreditava que, se o tivesse feito, algo teria acontecido que impediria o desaparecimento da moça. 


			Voltou a se deitar e demorou a pegar no sono, mas quando dormiu seu espírito saiu do corpo em busca da amiga. Por estar encarnada, ainda não estava totalmente lúcida espiritualmente. Não tinha bom conhecimento da vida após a morte e da sobrevivência do espírito, não tendo assim noção de onde se encontrava. 


			Caminhava na escuridão, sem medo. Olhou para trás e viu um fio prateado que saía de seu corpo e sumia na escuridão atrás dela, mas não se importou com isso. Mariana não percebia a presença de seu mentor espiritual, porém ele não saía de seu lado.  Sem saber, Mariana encontrava-se numa missão que futuramente lhe seria revelada e que, naquele momento, ela não tinha condições de entender. 


			Conforme começava a clarear, Mariana percebeu que andava no meio de uma avenida deserta. Não tinha medo de estar ali, sentia-se protegida sem entender o motivo. Parou um instante sem saber para onde seguir, quando viu na esquina uma fachada luminosa. Decidida, caminhou até lá observando a beleza da entrada. Viu que a porta frontal estava aberta, seu coração disparou e, pela primeira vez, o medo tomou conta dela. Sabia que lá dentro algo errado estava acontecendo. O mentor a segurou pelo ombro delicadamente e disse-lhe ao ouvido:


			– Você já sabe o endereço. Um dia precisará voltar a este lugar. Agora vamos para casa. 


			Nesse momento, vindo de dentro, um rosto sinistro apareceu à porta, fazendo Mariana dar um grito e sair correndo.  Entrou em casa rapidamente e voltou para o seu corpo, procurando se esconder daquela visão assustadora. Era uma criatura estranha, que não se parecia com um ser humano. Mesmo amedrontada, estava decidida a não se deixar abalar em sua busca por Clarita. 


		




		

			Capítulo 4


			Enquanto trabalhava, Mariana sentia os olhos pesados, tinha experimentado mais uma noite maldormida. Teve outro pesadelo que, dessa vez, fora ainda mais assustador. Precisava fazer algo a respeito antes que enlouquecesse. Levantou-se para levar alguns documentos para seu chefe assinar, quando viu uma sombra ao seu lado, o que a impressionou muito, pois claramente lhe pareceu ser Clarita olhando para ela. 


			Derrubou os papéis no chão e, após pegar um a um, olhou novamente para onde vira o vulto, mas não tinha mais nada lá.  Suspirou e então se dirigiu para o escritório do chefe. Bateu à porta e aguardou que fosse autorizada a entrar. 


			Ele falava com a esposa ao telefone, explicando que não poderia levá-la à casa espírita naquela noite e que trabalharia até mais tarde. Pedia que o filho mais velho a levasse. Mariana não sabia que ele era espírita; se ele não fosse seu chefe, dirigir-lhe-ia algumas perguntas. 


			Assim que ele desligou, a moça deixou orientações sobre os documentos, apontou onde ele devia assinar e avisou que voltaria mais tarde para buscá-los.  Cristiano, mentor de Mariana, observava os dois conversarem. Quando Mariana estava prestes a sair da sala, intuiu Ricardo a chamá-la de volta. 


			– Sente-se um pouco, Mariana – disse Ricardo. – Eu sei que pouco conversamos, você é uma secretária competente, mas me permita perguntar se está tudo bem com você. Noto-a abatida e um tanto ansiosa, como se estivesse assustada. Será que eu poderia ajudá-la?


			No mesmo instante, Ricardo se arrependeu de ter se intrometido na vida da secretária. Não sabia o que dera nele para fazer aquilo. O silêncio dela mostrava que ele cometera um erro. 


			– Desculpe-me, Mariana – disse Ricardo, desconcertado. – Eu não deveria ter me intrometido.


			Ao perceber que o chefe voltaria a ser o homem discreto de sempre, Mariana suspirou e se sentou na poltrona à sua frente. 


			– O senhor não tem do que se desculpar, senhor Ricardo – disse ela. – Agradeço-lhe imensamente a atenção.


			Mariana engoliu em seco, tomando coragem para perguntar: 


			– Eu ouvi o senhor falar ao telefone com sua esposa sobre a casa espírita. Não sabia que o senhor era espírita, mas acredito que preciso ir a uma para buscar ajuda. 


			Finalmente ela conseguiu colocar para fora o que a incomodava e, não conseguindo segurar as lágrimas, chorou como não fazia há tempos. Ricardo, do outro lado da mesa, deixou a moça chorar, enquanto vibrava por ela silenciosamente. Atento, viu um espírito aproximar-se de Mariana, colocando as mãos na região de seu coronário e transmitindo a ela ondas de energia que desciam do teto. 


			Lentamente ela se acalmou e contou ao chefe o que estava acontecendo desde o desaparecimento de Clarita. 


		




		

			Capítulo 5


			Manuel olhava para o imenso auditório à sua frente, feliz por estar participando de um momento tão importante como aquele, ainda que fosse triste para a humanidade. Sua trajetória no plano espiritual já vinha de longos anos e ainda não havia planejamento para que ele reencarnasse. Alguns espíritos que ele amava permaneciam encarnados e, sempre que possível, procurava auxiliá-los em sua jornada terrena. 


			Ele sabia que a Terra já vivia o momento da esperada transição planetária, processo de evolução de mundo de expiações para regenerador e que, por isso, era necessário que todos os trabalhadores do Cristo, encarnados e desencarnados, estivessem unidos. 


			Aquela seria uma reunião memorável, pois ali se encontravam espíritos que labutavam na Terra com tarefas mediúnicas e espirituais, cada um com sua missão individual e também seus grupos afins e auxiliados pela Espiritualidade Maior. 


			Os conflitos de toda sorte, incluindo religiosos, ainda impediam que os encarnados se olhassem como irmãos, sem se julgarem, mas o momento urgia e Ismael conclamava todos os trabalhadores, não era ocasião para ressentimentos mundanos entre as almas. 


			De onde estava, Manuel pôde ver os trabalhadores chegarem sozinhos, cumprimentando os espíritos que já estavam ali. A lucidez, a espiritualidade e o trabalho incessante faziam com que isso fosse possível. Já outros irmãos, não menos necessários para o grande trabalho que dali surgiria, chegavam acompanhados de seus mentores. Alguns deles não se lembrariam da reunião de que estavam fazendo parte, mas a lembrança viria gradualmente, ajudados por seus instrutores. 


			Reuniões como aquela estavam sendo programadas e realizadas por todo o globo terrestre e em todas as dimensões espirituais, para que os trabalhadores do Cristo se unissem em prol do bem maior. Era necessário unir forças para auxiliar os irmãos da Terra. Momentos difíceis viriam e nenhuma alma humana ficaria sem o amparo Divino, mesmo que ainda não enxergasse a luz.


			O auditório começou a ficar lotado. O silêncio imperava e uma paz se fazia sentir pelo ambiente. Manuel olhou para o teto e a luz que dali irradiava lhe aquecia o espírito, fazendo com que se sentisse revigorado. Fechou os olhos e, quando os abriu, percebeu que o preletor da noite havia chegado. Não era nenhum espírito conhecido pelo movimento espírita tradicional. Tratava-se de um espírito atuante na colônia em que se situava acima da região umbralina e da cidade em que estavam. 


			Assim estava acontecendo em todo o mundo. Tarefeiros de Jesus formando egrégoras conforme a afinidade de cada grupo espiritual, empenhados em serem úteis no trabalho pela humanidade e pelo Bem. 


			Manuel seguiu até a poltrona para escutar as importantes palavras que seriam um marco em que coragem, consolo e esperança aplacariam as dores e sofrimentos de milhares de irmãos encarnados e desencarnados. 


		




		

			Capítulo 6


			Clarita sentia-se sufocada dentro daquele veículo, que chacoalhava na interminável estrada de terra. Não sabia para onde estavam sendo levadas e o medo fazia parte de cada momento vivido por ela. As mulheres foram retiradas da pousada sem nenhuma explicação. 


			Acompanhavam Clarita: Soraia, uma adolescente de quatorze anos, e uma mulher mais velha que aparentava ter uns quarenta anos, mas não conversava com ninguém. Ao serem retiradas da pousada, suas mãos foram amarradas para que não fugissem. Clarita ficou atenta para uma oportunidade de fuga, mas, ao chegar à recepção, entendeu que o recepcionista fazia parte da quadrilha e ali terminou sua oportunidade de voltar para casa. 


			Foram imediatamente colocadas no carro – e tão rapidamente que Clarita não conseguiu identificar onde estavam. Agora estavam pulando numa estrada esburacada que parecia o fim do mundo. Ainda estavam no Brasil, isso era certo, mas Clarita não fazia ideia de que estrada era aquela. Pela cor vermelha da terra e pelo pouco que havia escutado da conversa de seus sequestradores, achava estar em algum lugar no sul do país, viajando para alguma fronteira. 


			Aquele pensamento foi aterrorizante. Clarita olhou para Soraia, que mesmo com tanto solavanco, dormia durante a viagem.  Pelo que Clarita sabia, as fronteiras não eram vigiadas em alguns pontos do país, facilitando a saída de traficantes. Tiraram seus documentos e elas estavam totalmente subjugadas por aqueles homens estranhos, que as ignoravam. Clarita sentia-se um animal que estava indo para o abate. 


			Não compreendia o que fizera para passar por tudo aquilo. Nunca fora uma pessoa religiosa, mas acreditava em Deus. Nunca fizera mal a ninguém, sempre cuidando da sua vida sem se meter na vida alheia. E assim sempre agira, sem se preocupar com os outros. Sempre cuidou de si – e agora estava ali, tendo de passar por tudo aquilo. 


			Clarita ouviu os dois homens cochicharem no banco da frente e tentou escutar o que diziam. Entendeu que eles parariam num rio, um pouco adiante, e seguiriam de barco. Se eles conseguissem seu intento, elas nunca mais veriam suas famílias. Precisava pensar numa forma de fugir, nem que fosse a última coisa que fizesse em vida. 


			Após uma hora de viagem, encontraram uma bifurcação e saíram da estrada principal, embrenhando-se num matagal que os levou até um rio, onde havia um barco esperando por eles. Clarita virou a cabeça para trás para examinar o porta-malas e viu vários pacotes fechados. Pelo jeito, os homens não estavam traficando apenas mulheres. Só percebeu que a perua havia parado quando a porta de trás foi aberta e um dos homens disse:


			– Saiam! – ele apontava a arma para elas. 


			Enquanto isso, o outro homem retirava os pacotes que Clarita havia visto. 


			As mulheres, amarradas, seguiram até o barco sabendo que não tinham para onde fugir. Soraia começou a chorar e um dos homens gritou, fazendo seu choro parar na mesma hora. 


			– Para onde vocês estão nos levando? – perguntou Clarita.


			Um dos homens sorriu ironicamente e perguntou ao outro:


			– Será que agora podemos contar? – o outro homem balançou a cabeça afirmativamente.


			– Para seu novo lar! O Uruguai! 


			O coração de Clarita pareceu congelar de dor e, silenciosamente, começou a chorar, ciente de que poderia nunca mais ver sua família. 


		




		

			Capítulo 7


			Chegando ao Uruguai, Clarita e suas companheiras de viagem se juntaram a outras mulheres do outro lado da fronteira, nem todas vindas do Brasil, havendo algumas do próprio país de origem. Elas viajaram num micro-ônibus por vários dias sem saberem para onde iam, sem entenderem o que diziam, sem documentos. Seus sequestradores eram espertos, não se aproximavam das metrópoles, viajavam pelo interior, parando muito pouco. E quando paravam, as pessoas pareciam não se importar de ver aquele agrupamento de mulheres. 


			A certa altura da viagem, os sequestradores brasileiros foram substituídos. Muitas mulheres choravam, gritavam, pediam para serem soltas, mas eram ignoradas. Os homens eram de poucas palavras. Clarita não sabia para onde estava sendo levada, mas sabia que nem todas iriam para o mesmo lugar. Algumas seriam levadas para lugares onde seriam usadas para exploração sexual, outras seriam usadas para trabalho escravo. 


			A maioria das mulheres que formava o grupo era de jovens entre treze e dezesseis anos. Clarita foi separada delas por ser considerada mais velha e foi isso que a salvou de um destino pior. Em certa altura da viagem, as moças jovens foram separadas das mais velhas, trocaram os automóveis e Clarita seguiu viagem num grupo reduzido, sem saber qual seria seu destino.


			A viagem era longa e ela acabou adormecendo. Acordou com os solavancos do automóvel. Olhou em volta e viu que se encontrava numa estrada de terra com um imenso canavial ao redor. Aproximaram-se de uma imensa fazenda com várias casas em volta. O coração de Clarita batia acelerado. Quanto mais o automóvel se aproximava da fazenda, mais o coração da moça se apertava. 


			O carro parou bem próximo a uma casa grande para o motorista conversar com um homem alto que parecia ser o guarda. Ele disse algo, virou as costas e voltou para dentro. Os homens voltaram para o carro, abriram a porta e mandaram as mulheres descerem. Clarita desceu ressabiada, mas em silêncio, enquanto as outras mulheres começaram a fazer perguntas. 


			Um dos homens deu um grito e empurrou as mulheres para uma direção. Clarita já estava para segui-las quando o outro homem a segurou pelo braço e indicou a direção da casa-grande. Clarita seguiu-o em silêncio, sem mostrar resistência, como fez durante toda a viagem e desde o início de seu sequestro. Em nenhum momento encontrara ocasião para fugir, por isso nem tentou e, sem que soubesse, foi sua forma de agir que fez com que fosse encaminhada para a casa-grande. 


			Entrou na casa-grande, escoltada pelo homem, e foi levada até um escritório. O homem bateu na porta antes de ser convidado a entrar. 


			Clarita parou no meio da sala e, silenciosamente, ficou olhando em volta enquanto escutava dois homens conversando rapidamente numa língua que ela não entendia. 


			Aquele escritório cheirava a coisas antigas e o cheiro de charuto que o homem fumava revirava seu estômago. Clarita não lembrava mais quanto tempo fazia que não se alimentava. Suas roupas estavam sujas, e o cansaço tomava conta de seu corpo. Somente o medo fazia com que se mantivesse em pé. 


			O homem que estava por trás da escrivaninha levantou-se, ficou na frente dela, segurou seu queixo e virou-o para o lado rudemente.


			Falou novamente com o homem, que balançou a cabeça e levou-a dali sem mais palavras. 


			Clarita saiu da casa silenciosamente. Suas forças estavam acabando, mas tentava encontrar forças para manter-se em pé. Sua fraqueza era visível, e o homem passou a empurrá-la com rudeza. 
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